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 Direção de Serviços de Sanidade Vegetal  

Divisão de Inspeção Fitossanitária e de Materiais de Propagação Vegetativa  

 

FICHA TÉCNICA 

Anastrepha ludens 

 

Base legal  

Organismo de quarentena regulado na União Europeia (UE) pelo Regulamento (UE) 

2016/2031, Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 e Regulamento Delegado (UE) 

2019/1702 “Lista de pragas prioritárias”. 

A nível nacional é aplicado o Decreto-Lei n.º 67/2020 de 15 de setembro, que assegura 

a execução e garante o cumprimento das obrigações decorrentes do Regulamento (UE) 

n.º 2016/2031, relativo a medidas de proteção contra as pragas dos vegetais, e do 

Regulamento (UE) n.º 2017/625, relativo aos controlos oficiais, no domínio das medidas 

de proteção contra pragas dos vegetais. 

Nome e taxonomia 

• Nome científico: Anastrepha ludens 

• Nome comum: Mexican fruit fly (mosca da fruta mexicana) 

• Tipo de praga: Inseto 

• Posição taxonómica: Insecta: Diptera: Tephritidae: Anastrepha 

• Código EPPO: ANSTLU 

• Estatuto fitossanitário: Praga de Quarentena da União (Regulamento de 
Execução (UE) 2019/2072, Anexo IIA), Praga Prioritária da União (Regulamento 
Delegado (UE) 2019/1702) e Lista A1 da OEPP (Lista de pragas recomendadas 
para regulamentação como de quarentena) 
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1 - BIOLOGIA DA PRAGA 

 

1.1 - Distribuição geográfica 

A família Tephritidae inclui mais de 5.000 espécies descritas. Muitas das quais são pragas 

agrícolas significativas. Várias espécies de Anastrepha, endémicas de áreas tropicais e 

subtropicais das Américas representam uma grande ameaça à fruticultura comercial. A 

Anastrepha ludens (Figura 1) é uma espécie invasora e uma importante praga que 

ameaça a produção de frutas em áreas tropicais e subtropicais ao redor do globo. As 

suas larvas atacam principalmente espécies de plantas da família Rutaceae (Citrus spp.), 

Anacardiaceae (Mangifera indica, manga) e Myrtaceae (Psidium guajava, goiaba), mas 

também atacam outras frutas de importância económica. 

 

 

Figura 1 - Fêmeas de Anastrepha ludens em postura sobre citrino (Fonte: Jack Dykinga, USDA 

Agricultural Research Service, Bugwood.org). 
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Provavelmente originário da América Central, o inseto está espalhado por todo o 

México, onde ocorre em grande número, e atualmente é encontrado em todos os países  

da América Central sendo também frequentemente detetado em áreas de produção de 

citrinos nos Estados Unidos. 

Até à data nenhum surto foi notificado na União Europeia. 

 

Figura 2: Distribuição global de Anastrepha ludens. Os países com pontos amarelos indicam 

presença da praga, enquanto os países/estados com pontos roxos indicam populações 

transitórias (Fonte: Base de dados global EPPO, htpps: //gd.eppo.int) 

 

Sem prejuízo da importação de frutos e de plantas para plantação de diversas espécies 

hospedeiras da praga, e de meio de cultura, estar sujeita a medidas específicas 

destinadas a prevenir a entrada de Tephritidae não europeus no território da União, 

incluindo A. ludens, é fundamental manter a vigilância na UE com o objetivo de 

comprovar o estatuto de isenção da praga e, simultaneamente, garantir a deteção 

precoce de um qualquer eventual foco. 
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1.2 - Ciclo de vida 

Dependendo das condições climáticas e disponibilidade de hospedeiros, a praga pode 

completar muitas gerações por ano. 

Tal como outras moscas da fruta, as fêmeas de Anastrepha spp. põem ovos na casca ou 

na polpa (mesocarpo) de frutos em amadurecimento ou já maduros, e somente quando 

os frutos ainda estão pendurados nas árvores. O ovipositor longo permite às fêmeas 

colocar os ovos próximo às sementes do fruto. Dependendo do fruto hospedeiro e do 

seu grau de maturação, os ovos são colocados em conjuntos que variam de um a 40 

ovos. O tempo de vida médio das fêmeas ronda os 50 dias, mas pode exceder os 100. As 

taxas de fecundidade ao longo da vida também são altas, estimadas em 1500 ovos por 

fêmea. As picadas de oviposição podem-se tornar visíveis em certos frutos e um 

exsudato resinoso pode ser encontrado próximo do local. 

Os ovos eclodem em 4–6 dias e as larvas emergentes alimentam-se por 15–32 dias (para 

uma temperatura próxima de 25°C), dependendo da espécie hospedeira (mais rápido 

em pêssego, ~ 10 dias, mais lento em citrinos, ~ 28 dias). As galerias cavadas pelas larvas 

através da polpa dos frutos enquanto se alimentam causam a deterioração destes, 

muitas vezes intensificada por infeções causadas por bactérias e fungos. 

As larvas maduras emergem do fruto e caem no solo para pupar (13 a 19 dias). 

Ocasionalmente, podem pupar no interior do fruto hospedeiro. 

 

1.3 - Hospedeiros 

Anastrepha ludens é uma espécie polífaga. O seu hospedeiro natural é a espécie 

frutífera Casimiroa pertencente à família Rutaceae. Os Citrus, em geral, e a Mangifera 

indica, manga, são consideradas os principais hospedeiros comerciais. 

Os citrinos são os principais hospedeiros de importância econômica na UE. A gama de 

hospedeiros de A. ludens cobre uma grande variedade de citrinos, incluindo C. sinensis, 

C. paradisi, C. reticulata, C. aurantifolia, C. aurantium, C. maxima e C. medica. Os 
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hospedeiros ocasionais cultivados como fruteiras na região do Mediterrâneo incluem 

Diospyros kaki, Persea americana, Pyrus communis, Prunus persica, Annona squamosa 

e Punica granatum. Na ausência de hospedeiros preferidos, os hospedeiros ocasionais 

podem servir como hospedeiros reprodutores e sustentar as populações de A. ludens.  

A gama de hospedeiros inclui ainda várias espécies que são principalmente tropicais, 

principalmente a Mangifera indica (manga), mas também, entre outras, Annona spp., 

Carica papaya, Passiflora edulis (maracujá) e Psidium guajava (goiaba). Estes 

hospedeiros tropicais são principalmente relevantes na determinação de locais 

potencialmente de risco (proximidade a pontos de importação, centrais de 

embalamento). 

 

 

1.4 - Adequação ambiental 

Anastrepha ludens é uma espécie (sub) tropical. O stress por frio é provavelmente a 

variável climática mais limitante para o estabelecimento desta espécie na UE. Não 

obstante, estudos indicam a parte sul da UE considerada como adequada para o 

estabelecimento da praga. Esta área cobre o centro e o sul da Espanha, o centro e o sul 

de Portugal, a Madeira, os Açores, o sul da Itália, Malta, o Sul da Grécia e Chipre. A 

humidade relativa é outro fator importante que determina o desenvolvimento e a 

persistência da espécie. A dessecação das pupas em solo seco parece ser um fator 

importante de mortalidade e a humidade ideal para a sobrevivência é bastante alta (70–

100%). No que toca à necessária presença de frutos hospedeiros, na parte sul da região 

mediterrânica, a disponibilidade de citrinos de setembro a junho, e a subsequente 

presença de várias outras espécies hospedeiras de maio a setembro, garantem um 

suprimento contínuo de frutos frescos. 
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1.5 – Dispersão 

Propagação natural 

Os adultos de Anastrepha ludens conseguem voar por muitos quilómetros (várias 

dezenas, potencialmente mais do que uma centena) em busca de hospedeiros para 

oviposição, movimento potenciado pelo efeito de ventos favoráveis. No entanto, é 

expectável que permaneçam na área onde emergiram desde que suficiente alimento e 

locais de oviposição estejam disponíveis. Estima-se assim que a distância máxima de 

propagação natural seja entre 9 a 10km por ano. Na região mediterrânica, dada a alta 

probabilidade de encontrar hospedeiros adequados nas proximidades, é pouco provável 

a dispersão natural a grandes distâncias. 

Propagação potenciada pela atividade humana 

O caminho mais provável é através do transporte de frutos infestados (importação na 

União de remessas de frutos hospedeiros ou frutos na bagagem de viajantes).  

 

 

2 - DETEÇÃO 

 

A captura de adultos com recurso a armadilhas com isco alimentar é o método 

recomendado para detetar A. ludens, uma vez que não há atrativos específicos 

disponíveis. É ainda possível examinar os frutos em busca de locais de oviposição. 

 

2.1 – Observação visual 

O exame visual deve focar-se na deteção de danos em frutos potencialmente 

infestados na procura de estágios imaturos. 

 

A praga: 

Os ovos têm 1,37-1,60 mm de comprimento, brancos, fusiformes, largos anteriormente, 

afinando posteriormente. A larva de terceiro instar mede 5,8-11,1 mm de comprimento. 
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Apresenta coloração branca e sua forma cilíndrica, alongada e ligeiramente recurvada, 

é típica das larvas de Tephritidae.  

Os adultos (Figura 3) têm 7–11 mm de comprimento e as asas medem 7–9 mm. A cor do 

corpo é principalmente entre amarelo e castanho alaranjado com cerdas geralmente de 

um castanho mais escuro. Várias áreas do tórax têm um tom de amarelo mais claro, 

muitas vezes contrastante. O veio médio da asa (Figura 4) é fortemente curvado junto à 

extremidade da asa, uma característica distintiva do gênero Anastrepha. O padrão de 

asa de A. ludens é de cor amarelada. 

 

 

Figura 3: Adultos: (A) e (B) fêmea adulta de Anastrepha ludens; (C) e (D) fêmeas de A. ludens em 

oviposição. (Fonte: A) Florida Division of Plant Industry, Florida Department of Agriculture and 

Consumer Services, Bugwood.org; B) Enrique Antonio Hernández; C) Andrés Diaz Cervantes; D) 

Dina Orozco-Davila) 
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Figura 4: Asa de Anastrepha ludens com veia média fortemente curvada (seta) (Fonte: Pest and 

Diseases Image Library, Bugwood.org) 

 

Os sintomas: 

Os frutos podem ser examinados para detetar sinais de oviposição que indicam uma 

possível infestação de A. ludens. Quando a fêmea põe ovos, deixa uma marca de punção 

(ou seja, picada de oviposição) na casca dos frutos atacados. No entanto, dependendo 

do tipo de fruto, pode ser difícil localizar o local da oviposição. Nesse caso, os sintomas 

só se tornam visíveis quando um dano substancial ocorre dentro da fruta. Em algumas 

frutas açucaradas, um exsudado resinoso pode ser encontrado próximo ao local da 

oviposição, indicando uma possível infestação num estágio inicial. 

Os ovos podem ser encontrados dentro da fruta no local da picada de oviposição, mas 

são difíceis de detetar a olho nu. As larvas (Figura 5) podem ser detetadas ao abrir o 

fruto, especialmente quando atingem o terceiro instar avançado. 
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Figura 5: Larvas de Anastrepha ludens em citrino e manga (Fonte: Dina Orozco-Davila) 

 

2.2 – Armadilhas 

Tal como acontece com outros Tephritidae regulamentados, a captura de moscas 

adultas em armadilhas é a estratégia de pesquisa recomendada e mais comumente 

aplicada. Não existem feromonas específicas pelo que deve ser utilizado atrativo 

alimentar genérico. Armadilhas do tipo McPhail são usadas como reservatório para 

esses atrativos. Os atrativos à base de alimentos são genéricos por natureza e as 

armadilhas tendem a capturar uma ampla gama de outros tefritídeos não-alvo e moscas-

da-fruta não-tefritídeos próximos à espécie-alvo. Portanto, atrativos baseados em 

alimentos também capturarão moscas-das-frutas que não sejam espécies de 

Anastrepha. Por outro lado, atrativos baseados em alimentos podem ser mais sensíveis 

para a deteção precoce de baixas populações adultas de moscas-das-frutas. 

 

2.3 – Vigilância 

Os padrões sazonais de frutificação e colheita dos principais hospedeiros de A. ludens 

devem ser considerados para determinar qual é o momento mais propício a uma 

eventual deteção da praga. Principal atenção deve ser dada aos períodos de frutificação 

e maturação, quando as moscas adultas estão ativas. A presença de frutos maduros ou 
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em maturação, juntamente com as condições climáticas ideais para a atividade das 

moscas-das-frutas numa área, aumenta muito a probabilidade de captura de moscas 

adultas, portanto, o momento deve ser ajustado às espécies hospedeiras específicas e 

às condições locais. 

A captura de insetos suspeitos em armadilhas ou a deteção de larvas suspeitas em frutos 

implica a comunicação imediata à autoridade competente que, após análise da situação, 

definirá as medidas fitossanitárias adequadas. 

 

Se suspeita da presença desta praga, deve de imediato comunicar às autoridades 

fitossanitárias, nomeadamente, ao Serviço Fitossanitário da Direção Regional de 

Agricultura e Pescas da sua região. 
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